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RESUMO 

 

NAVES, Laís Vitória Mendonça Ferreira, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, junho 

de 2022. Longevidade em bovinos leiteiros. Orientador: Jeferson Corrêa Ribeiro.  

 

 

O objetivo deste trabalho foi realizar revisão bibliográfica sobre a longevidade em gado de leite 

em raças taurinas e zebuínas. A longevidade é o resultado do animal durante a vida do mesmo 

em meio ao rebanho, esta característica é medida por meio de parâmetros, os quais utilizam 

principalmente a data de nascimento e a data de descarte do animal. Na produção leiteira a 

principal característica que mantém o animal no rebanho por mais tempo e a sua produção de 

leite analisada em aspectos de qualidade e quantidade. A capacidade de permanência de um 

animal no rebanho é chamada de “Stayability” esta característica no melhoramento genético é 

responsável por indicar longevidade no rebanho. Quando comparadas as raças taurinas e 

zebuínas, as raças que apresentam maior e melhor adaptabilidade são as raças zebuínas, porém 

as raças taurinas possuem melhor produção leiteira, ou seja, o ideal para a longevidade são os 

cruzamentos genéticos entre zebuínos e taurinos. Assim, podemos afirmar que a longevidade é 

uma característica de imensa importância no rebanho do produtor de leite, pois para o produtor 

o descarte de animais no rebanho gera prejuízos além de os custos com bezerras até chegarem 

a fase de produção leiteira serem altos, quanto mais tempo o animal se manter no rebanho com 

boa produção melhor será os lucros ao produtor. Quando comparadas às raças zebuínas e 

taurinas, a longevidade de zebuínos apresenta-se superior aos taurinos pela sua maior 

rusticidade, adaptabilidade e resistência a parasitas é doenças em ambientes tropicais. 

 

Palavras-chave: descarte, stayability, taurinos, zebuínos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

NAVES, Laís Vitória Mendonça Ferreira, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, June 

of 2022. Longevity in dairy cattle. Adviser: Jeferson Corrêa Ribeiro.  

 

The objective of this work was to carry out a literature review on longevity in dairy cattle in 

taurine and zebu breeds. Longevity is the result of the animal during its life in the herd, this 

characteristic is measured through parameters, which mainly use the date of birth and the date 

of disposal of the animal. In dairy production, the main feature that keeps the animal in the herd 

for longer is its milk production analyzed in terms of quality and quantity. The ability of an 

animal to stay in the herd is called “Stayability” this characteristic in genetic improvement is 

responsible for indicating longevity in the herd. When comparing the taurine and zebu breeds, 

the breeds that present greater and better adaptability are the zebu breeds, but the taurine breeds 

have better milk production, that is, the ideal for longevity is the genetic crosses between zebu 

and taurine. Thus, we can say that longevity is a characteristic of immense importance in the 

dairy producer's herd, because for the producer, the disposal of animals in the herd generates 

losses in addition to the costs with calves until they reach the milk production stage are high, 

the more the longer the animal remains in the herd with good production, the better the profits 

for the producer. When compared to zebu and taurine breeds, the longevity of zebu is superior 

to taurine due to its greater rusticity, adaptability and resistance to parasites and diseases in 

tropical environments. 

 

Keywords: discard, stayability, taurus, zebu. 
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1-INTRODUÇÃO 

O Brasil é um grande produtor de leite e, no ano de 2019, segundo dados do IBGE, o 

país totalizou 34,84 bilhões de litros. Os estados que mais se destacam na produção de leite são 

Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás e Santa Catarina. A produção de leite é uma 

atividade do agronegócio que gera diversos empregos e possui grande importância dentre as 

políticas e ações de planejamento público (HOTT et. al, 2021). 

Segundo a EMBRAPA, “o leite é uma combinação de diversos elementos sólidos em 

água. Os elementos sólidos representam aproximadamente 12 a 13% do leite e a água, 

aproximadamente 87%.”. O leite é formado por carboidratos, proteínas, gorduras, sais minerais 

e vitaminas, os quais são essenciais na alimentação. Além disso, o leite é uma importante 

matéria-prima nas indústrias de fermentados, queijos, doces, entre outros produtos produzidos 

a partir do leite. O leite utilizado pelas indústrias segue padrões de exigência desde o momento 

da ordenha, o qual deve ter a higiene adequada e ser oriundo de vacas sadias, bem alimentadas 

e que sejam criadas de acordo com o bem-estar animal (NETA et. al, 2018). 

O leite é considerado um dos produtos do ramo do agronegócio com maior importância 

mundial, pois é consumido todos os dias por milhares de pessoas pelo mundo, desde o leite in 

natura até os mais diversos produtos lácteos. Além da alimentação o leite possui também alta 

importância na economia como fonte de renda e fonte de sobrevivência para famílias 

(SIQUEIRA, 2019). 

O Brasil está em terceiro lugar no mundo como maior produtor de leite e fica atrás 

somente da Índia e dos EUA. O país utiliza diversos sistemas de produção, sendo eles sistemas 

extensivos, intensivos e semiextensivos e cada produtor se adapta ao melhor método para 

produção em sua propriedade, havendo assim grandes variações na produção de leite em cada 

fazenda, além de também haver variações nas raças criadas e no manejo utilizado em cada 

sistema de produção leiteira (MORAIS, 2021). 

As raças leiteiras de origem taurina possuem bom desempenho e boa produtividade. 

No Brasil as raças mais utilizadas são a Holandesa, Pardo-Suíço e Jersey, além das raças 

zebuínas que possuem melhor resistência ao clima e possuem também bom desempenho e 

produtividade leiteira. As principais raças zebuínas utilizadas no Brasil são Gir, Guzerá e Sindi. 

Porém a utilização de cruzamentos entre zebuínos e taurinos é constantemente utilizada na 

produção leiteira, como por exemplo, a raça Girolando, que é o cruzamento entre a raça Gir e 

Holandesa, a qual possui boa produtividade, boa resistência e é muito utilizada por produtores 

de leite (PERMIGIANE, 2018). 
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Na produção leiteira o bem-estar animal, a qualidade de manejo que os animais são 

criados, o lugar onde os animais vivem, a alimentação, qualificação dos funcionários, higiene, 

tipo e número de ordenha, são características importantes. A ordenha é a atividade principal na 

produção leiteira, pois é nela que se obtém o produto principal, que é o leite. Durante a ordenha 

deve-se haver cuidados com a higiene e qualidade do leite, seguindo normas e padrões, já que 

a contaminação do leite e um dos principais problemas de produtores de leite (DIAS et. al, 

2020).  

Os tipos de ordenha são a ordenha manual ou a mecânica, dependendo da condição de 

cada produtor. A ordenha manual é aquela onde o leite é retirado manualmente, é a mecânica, 

onde se utilizada métodos como teteiras mecanizadas para fazer a sucção do leite (DIAS et. al, 

2020). 

A escolha de vacas para a produção de leite deve ser feita através da escolha por 

características desejáveis pelo produtor. As principais características quando se busca bons 

animais para produção leiteira são a alta produção (depende também de fatores nutricionais), 

boa conformação do úbere do animal (reduz índices de mastite), aprumos em boa conformação, 

ausência de problemas reprodutivos (através da reprodução irá produzir descendentes que 

continuaram a boa linhagem de leite), boas características genéticas, boa conversão alimentar, 

e principalmente vida útil com longa e boa produtividade que é a longevidade (DANIELI et. al, 

2018). 

Na produção leiteira, manter uma vaca no rebanho por um maior período de tempo 

traz ao produtor uma lucratividade e rentabilidade maior já que os custos com reprodução são 

significativamente altos. Como exemplo, uma bezerra leva em média 18 meses até estar apta a 

produzir leite pela primeira vez e só terá bons picos de leite a partir do segundo parto. Para o 

produtor, manter o animal que já possui boa produção no rebanho por mais tempo é uma grande 

vantagem, pois os custos que esse animal gera são menores. O descarte de animais com 

problemas na produção de leite é algo comum, já que animais que não dão rentabilidade não 

devem ser mantidos no rebanho, gerando custos. Porém, animais que estão a maior tempo no 

rebanho e geram lucratividade são considerados bons ao produtor (SOUZA, 2001). 

A longevidade no rebanho leiteiro refere-se à habilidade de uma vaca se manter maior 

tempo no rebanho, e não sendo descartada involuntariamente por nenhum motivo, seja 

reprodutivo, quantidade de leite, conversão alimentar, entre diversos problemas. A vida 

produtiva das vacas leiteiras é definida pelo seu número de lactações as quais são completadas 

pelo animal antes do seu descarte, ou seja, é contado desde a primeira lactação do animal. 

Quanto maior número de lactações a vaca possuir, com boa produtividade, melhor será para o 
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produtor. Sendo assim, aumentar a longevidade do rebanho é importante para o produtor se 

destacar e obter rentabilidade significativa (VASCONCELOS et. al., 2021). 

O objetivo deste trabalho foi realizar revisão bibliográfico sobre a longevidade em 

bovinos leiteiros taurinos e zebuínos. 
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2-REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Longevidade em bovinos de leite 

Na criação de vacas leiteiras a longevidade dos animais é uma característica de 

importância ao produtor, pois a baixa longevidade tem impactos negativos na produção. A 

criação de vacas de leite possui diversas causas que levam ao produtor descartar um animal do 

rebanho tendo como a principal causa, os casos de mastites graves que não tem cura. Porém, 

diversos outros motivos podem levar o animal ao descarte, sendo eles reprodução, doenças, 

fatores alimentares, problemas com aprumos, fatores genéticos, baixa produção de leite, etc. A 

longevidade trata-se de aspectos que podem variar entre herdabilidade genética nos animais, e 

motivos não genéticos como manejo inadequado, que diminui a longevidade dos animais 

(BEXIGA, 2019). 

A longevidade em vacas de leite é o resultado do animal durante toda sua vida no 

rebanho e mostra como foi seu desempenho comparado a todo o rebanho. Esta característica é 

medida através de parâmetros, usando principalmente a data de nascimento do animal até a sua 

data de descarte pelo produtor. É contada em dias, meses ou anos que o animal permaneceu no 

rebanho do produtor. Para o produtor de leite, a habilidade do animal permanecer no rebanho 

por mais tempo é uma boa alternativa. Uma das principais características que fazem o animal 

se manter ou não no rebanho é a sua produção de leite se a vaca se mantém em cada lactação 

do animal com a mesma eficiência e qualidade, ou seja, se ela possui alta repetibilidade de 

produção, sendo a longevidade um fator de seleção para descarte no rebanho (STEFANI, 2016). 

Segundo LEAL et al, (2018) a média de longevidade para vacas holandesas criadas em 

sistema intensivo de pastejo e de 3,75 anos, e fator ambiental de mês de nascimento não altera 

a longevidade em vacas. Os efeitos ambientais de ano de nascimento de animais estão ligados 

somente com relação a alimentar e tipo de alojamento dos animais. 

As características usadas para medir longevidade em vacas de leite são utilizadas para 

saber se o animal possui ou não as características desejáveis pelo produtor que deseja manter o 

animal no rebanho por maior tempo com boa rentabilidade. As principais características 

utilizadas para medir longevidade são:   

● Produção total de leite durante em todas lactações do animal: avaliação da 

produção de leite do animal em cada lactação durante sua vida, tendo o animal boa produção 

em cada fase da lactação, atingindo a média exigida pelo produtor; 

● Número de lactações iniciadas: quantas lactações o animal teve ao longo da vida; 
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● Número total de dias durante todas as lactações: quantidade de tempo que o 

animal se manteve produzindo em cada lactação; 

● Tempo do nascimento ao último controle leiteiro: data do nascimento do animal 

até a data de descarte do animal em meses; 

● Tempo do primeiro parto ao último controle leiteiro; 

● Índices de mastite do animal; 

● Reprodução; 

● Problemas de casco; 

Além de características durante a vida do animal pode também ser medidas 

características genéticas do animal, as quais influenciam também na longevidade do animal. 

Essas como características do úbere do animal como altura, largura, profundidade, tamanho dos 

tetos, etc, características das pernas e pés do animal, características reprodutivas, etc (KERN 

et. al, 2013). 

A stayability é a capacidade de permanência de um animal no rebanho, sendo está o 

nome da característica que, no melhoramento genético, indica longevidade do rebanho (SILVA, 

et. al. 2021) 

Silva et. al. (2022) analisou quatro médias de stayability em um experimento com 

vacas de leite da raça holandesa, mantendo-as no rebanho pelo máximo de tempo possível, e 

obtiveram resultado indicando processo genético lento, com as estimativas de herdabilidade 

sendo de 0,04 e 0,20, e desta forma concluíram que o stayability deve ser incluído em sistemas 

de avaliação genética. 

Segundo Gonçalves e Cervo (2019), a seleção genômica permite que se possa ter maior 

longevidade no rebanho. Com isso, a economia desse tempo irá otimizar as vacas receptoras, 

que iram gerar somente embriões selecionados para longevidade. Dessa forma, o produtor terá 

maior lucratividade, podendo assim manter o animal no rebanho por maior tempo. 

Nos rebanhos leiteiros o animal deixa o lugar onde vive por três tipos de motivos que 

são: a morte do animal por alguma doença ou motivos desconhecidos; venda quando o produtor 

trabalha com a venda de animais, ou quando precisa vender alguns animais; e o descarte que é 

quando os animais são descartados do rebanho seja por motivos de que o animal não trazer mais 

rentabilidade ao produtor, ou seja, não está produzindo como o esperado, não havendo retorno 

dos gastos para mantê-lo. Este descarte pode estar relacionado à produtividade, a reprodução, 

a doenças é diversos outros problemas com o animal (PAULA, 2018). 

A longevidade na atividade leiteira é uma característica que indica lucros ao produtor, 

e os fatores não genéticos influenciam na longevidade em vacas Holandesas, sendo essas 
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doenças do ambiente, parasitas, lesões, manejo inadequado. Porém ainda assim a produção de 

leite é considerada o fator que mais determina a retirada do animal do rebanho (KERN, 2017). 

Muitas vezes o descarte do animal é de forma involuntária, ou seja, é quando o animal 

se acomete a uma doença, na produção de leite, como exemplo a mastite que é uma das 

principais causas dos descartes no rebanho principalmente nos casos de mastite crônica onde o 

animal não é curado ou quando a mastite se repete por vezes e não tem melhora (PAULA, 

2018). 

Segundo Cecim, (2021) a longevidade e a fertilidade são fatores importantes na 

produção leiteira, pois a longevidade possui enorme valor econômico. Principalmente nas 

fazendas leiteiras que querem aumentar seus plantéis, pois em cada descarte involuntário que 

há na fazenda mais atrasada fica o processo de aumentar a produtividade da fazenda. A 

longevidade é importante principalmente pelo preço de recria de uma novilha, que é 

considerado alto pelo produtor. Cada vez que ocorre um descarte precoce involuntário, o 

produtor possui um prejuízo de 400%, e o bem-estar animal e manejo correto e um dos 

principais fatores que ajudam a manter maior longevidade no rebanho. 

A laminite é uma inflamação das paredes dos cascos dos animais, em vacas leiteiras. 

Este problema traz como consequências, fatores mecânicos, nutricionais e metabólicos do 

animal. Estes efeitos podem ter impactos na produção de leite devido principalmente a dor, 

estresse, e problemas de locomoção do animal, já que a produção de leite depende de fatores 

nutricionais. A laminite afeta ainda a fertilidade do animal devido aos mesmos fatores que 

alteram a produção de leite. Sendo assim, a laminite leva ao produtor ter que descartar o animal, 

devido ao alto custo de tratamento, assim se torna também um problema de longevidade no 

rebanho além dos seus custos financeiros com tratamento até o momento de descarte 

(LOMBARDI et al., 2019). 

A idade ao primeiro parto em bovinos de leite é desejável que seja em menor idade 

possível. Assim, como o número de ciclos reprodutivos sem ocorrência de problemas também 

e o mais desejável na produção leiteira, e para que haja essa menor ocorrência de problemas em 

partos e menor idade possível para o primeiro parto é preciso que seja analisada a relação entre 

a longevidade do animal é quantos partos consecutivos o animal tem com ausência de 

problemas reprodutivos, ou seja os fatores que influenciam entre o primeiro parto e longevidade 

do animal em reprodução sem problemas. Segundo Coelho e Barbosa, (2007), a 

incompatibilidade entre a idade de primeiro parto até o terceiro em vacas leiteiras, e as médias 

de primeiro parto em vacas mestiças leiteiras e de seis ou mais partos. 
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A longevidade é muito desejada na produção leiteira. Em rebanhos com vacas com 

maior longevidade a produção de animais adultos aumenta em relação aos mais jovens. A 

seleção para longevidade pode ser feita de forma direta ou indireta, sendo ela baseada na vida 

produtiva do animal ou em stayability (OLIVEIRA, 2016). 

As vacas zebuínas (Bos indicus) e taurinas (Bos taurus) apresentam diversas diferenças 

entre suas características físicas e fisiológicas, e cada uma possui suas raças definidas. Assim 

como na reprodução, a produção leiteira, na adaptação a determinados ambientes (HAX et. Al. 

2015). 

 

2.2- Longevidade em Zebuínos 

Em estudo de Oliveira (2016) com objetivo de se obter medida da longevidade em 

vacas zebuínas das raças Gir e Guzerá, considerou a vida produtiva dos animais como 

longevidade, e para descarte foi utilizada a morte do animal ou sua inatividade. Assim 

formaram-se grupos com seis ou mais animais e definiram dados como rebanho, primeiro parto, 

o ano, motivo do descarte, etc. No estudo, foram utilizados análises de dois bancos de dados, o 

primeiro com análises de vacas com um bezerro no parto e o segundo como complementar 

acrescentando assim mais informações ao estudo, com o experimento e as análises chegaram 

aos resultados de que as raças possuem longevidade de aproximadamente 9,5 a 10 anos quando 

utilizada a primeira análise, e 11 anos para Gir e 10 para Guzerá quando acrescentados mais 

dados ao experimento sendo que na análise dois, esses resultados possuem explicação de que 

as raças zebuínas são mais adaptáveis ao clima tropical de manejo. Sendo assim possuem 

melhor adaptação e maior resistência a doenças, parasitas, e a problemas como de casco, mastite 

e outras doenças as quais os taurinos são mais vulneráveis. 

As raças zebuínas quando utilizadas na produção leiteira são pensadas primeiramente 

em sua resistência ao ambiente tropical, pois as raças zebuínas possuem melhor adaptação ao 

clima tropical, além de serem mais resistentes a parasitas, e doenças ambientais. Os zebuínos 

apresentam ainda menores incidências de problemas de casco e de mastite. Por isso as raças 

zebuínas e suas raças mestiças são tão escolhidas para a produção leiteira, a raça Holandesa por 

exemplo possui excelente produção de leite, porém diversos estudos já mostram que a raça 

possui menor longevidade. As raças zebuínas são consideradas as que possuem melhor 

adaptabilidade, rusticidade, resistência e longevidade quando criadas em clima tropical 

(SANTOS et. al., 2013). 

Características de longevidade são objetivos de seleção genética em rebanhos leiteiros, 

e as medidas para avaliação dessa longevidade são diversas, porém entre elas a principal é 
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stayability ou mais conhecida como habilidade de permanência no rebanho. Em um estudo da 

raça Gir Leiteira sobre parâmetros de permanência no rebanho associadas às características, 

estimaram parâmetros genéticos para stayability entre 48 e 60 meses, e utilizaram no estudo, 

3344 fêmeas da raça Gir filhas de 377 touros e 1922 vaca que eram nascidas entre 1962 e 2008. 

Nesse estudo obterão resultados de redução de 72,24% e 56,52% nas características de 

permanência no rebanho, o que já era esperado pelos mesmos, concluíram que, mesmo havendo 

habilidade de permanência no rebanho a idade pode ser ultrapassada do primeiro parto em 

relação a longevidade direta (SILVA et. al., 2012). 

Segundo Souza et. al. (2019), no Brasil os rebanhos de raças zebuínas que mais se 

destacam na produção leiteira são os rebanhos das raças Sindi, Gir e Guzerá. A raça Sindi se 

destaca pela sua longevidade ao parto, sua resistência ao calor, boa eficiência alimentar é 

principalmente por ter dupla aptidão, a raça Gir tem destaque em sua excelente genética em 

produção de leite em ambientes tropicais, é a Guzerá tem como principais características sua 

habilidade materna, boa versatilidade para cruzamentos e boa produção leiteira. Sendo assim o 

rebanho zebuíno possui melhor adaptabilidade ao clima do Brasil por ser mais rustico e possuir 

melhor resistência ao calor e a ectoparasitas. 

Segundo Mello et. al. (2014), a raça Sindi vêm sendo cada vez mais acrescentada aos 

rebanhos leiteiros brasileiros devido, principalmente a sua boa longevidade produtiva, a sua 

excelente eficiência alimentar e reprodutiva, e sua precocidade sexual. Porém mesmo com suas 

boas características ainda falta incentivos dos seus criadores para que haja uma maior difusão 

genética da raça. Assim possuem poucos estudos com a raça, os quais seriam necessários para 

aperfeiçoar as habilidades da mesma.  

Segundo Souza et. al. (2001) a longevidade é influenciada por diversos fatores como 

morfológicos, reprodutivos, produtivos e sanitários. Assim o aumento da longevidade pode 

melhorar a genética do rebanho pois contribui para diminuir o descarte precoce. No estudo de 

melhoramento genético da raça Guzerá leiteira com finalidade de desenvolvimento 

desempenho produtivo é subsídios de longevidade, utilizaram 5.907 registros de lactação de 

4.441 vacas Guzerá, é puderam observar que 81% das vacas tiveram apenas uma lactação 

registrada e encerrada, e também que ao todo apresentarão 43 meses de idade e 274 dias de 

lactação. Assim os resultados mostraram que a utilização de dados do programa para avaliar a 

longevidade é necessário que haja o incentivo aos criadores para aferirem e comunicarem as 

lactações ao longo da vida desses animais. 

 

2.3 - Longevidade em Taurinos 
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 As raças taurinas se destacam pela sua produção leiteira como exemplo a raça 

holandesa que possui alta produtividade, boa conversão alimentar, são animais de fácil manejo 

por serem dóceis, porém as raças taurinas possuem menor rusticidade quando comparadas as 

zebuínas o que as tornam mais susceptíveis a doenças e a parasitas, fatores que fazem diminuir 

a longevidade desses animais, por isso são muito utilizadas em cruzamentos para aumentar sua 

resistência ao ambiente (COELHO e BARBOSA, 2005). 

Segundo Soares, em estudo com a raça Curraleiro Pé-Duro (Bos taurus taurus), que 

são animais de dupla aptidão, ou seja, utilizados na produção leiteira e corte. Esta raça vive 

principalmente no nordeste do país em pastagens de baixa qualidade, temperaturas altas, é a 

outras condições não favoráveis do sertão brasileiro. No trabalho sobre a longevidade da raça 

analisaram registros de 2005 a 2014, é avaliaram 102 animais do nascimento até 550 dias de 

vida observando fatores como peso, desmama, precocidade, etc., é foi utilizado para verificação 

dos efeitos que levam o animal ao descarte é a influência de tempo de vida no rebanho e o que 

ocasiona a venda ou morte precoce do animal. Assim considera que o tempo de vida dos animais 

são independentes e que o risco de falhas é proporcional, é que esta raça pode ser utilizada como 

ferramenta para uso no melhoramento animal. 

Em um estudo com a raça Pardo-Suíça, Guedes (2014), avaliou a longevidade de vacas 

leiteiras utilizando um estimulador-não-paramétrico de Kaplan-Meier e os modelos de risco 

proporcionais de Weibull e de Cox, no estudo foram simulados 10.000 registros de 

características de fêmeas pardo suíço no tempo de até cinco partos consecutivos o que é 

considerado tempo de uma vaca com boa longevidade. No estudo as covariáveis utilizadas 

foram idade, vaca ao primeiro parto, pai da vaca e o rebanho, é todas as covariáveis exerceram 

influência na longevidade das vacas.  

Em estudo com a raça Holandesa Paludo (2013) analisou o efeito da endogamia 

(consanguinidade), ou seja, quando a acasalamentos parentais, sobre a longevidade do animal 

no rebanho, foi utilizado o registro de 1.511 vacas da raça Holandesa, é o coeficiente da 

endogamia foi através do método de WRIGHT (método de escolha para identificar a variedade 

de células do sangue periférico é o esfregaço sanguíneo), através de programa computacional. 

No estudo constatou-se que a endogamia não indicou depreciação na longevidade ou na 

permanência dos animais no rebanho.  

Fêmeas leiteiras mestiças de raças zebuínas e holandesas são consideradas boas 

alternativas aos produtores de leite, pois esses animais possuem em si a qualidade na 

produtividade leiteiras da raça holandesa que possuem ótima conversão alimentar, e excelente 

produção leiteira juntamente a rusticidade e melhor adaptabilidade dos zebuínos ao clima 
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tropical já que os zebuínos apresentam boa resistência a doenças e outros fatores que a raça 

holandesa não possui, assim nos cruzamentos entre zebuínos e holandês o produtor possui o 

aumento da longevidade em seu rebanho já que o animal possuirá mais resistência e ainda 

continua com boa produção de leite principalmente em animais ½ sangue, um exemplo de raça 

mestiça entre Holandesa e zebuínos e raça Girolanda que atualmente é muito utilizada pelos 

produtores de leite, onde os produtores buscam principalmente animal Girolandos ¾ sendo 755 

holandesa para melhor produção de leite juntamente com os 25% Gir o que aumentara a 

rusticidade do animal, obtendo um animal mais resistente a doenças é parasitas além de 

aumentar a longevidade do rebanho (BORGES et. al., 2015). 

 

2.4 – Zebuínos x Taurinos 

Quando comparada, a longevidade entre as raças zebuínas e taurinas, as raças zebuínas 

possuem melhores condições de longevidade no Brasil que possui clima tropical, isso se deve 

a sua rusticidade, melhor resistência a doenças é sua boa adaptabilidade ao clima, diferente das 

raças taurinas que na produção leiteira possuem ótimo desempenho, porém baixa resistência 

aos fatores que o clima tropical as oferecem, sendo assim são mais susceptíveis a doenças é 

outros fatores que alteram sua longevidade neste clima. 

Para um produtor que busca longevidade e adaptabilidade no seu rebanho, a melhor 

opção será a escolha de uma raça leiteira zebuína. É para o produtor que não procura 

longevidade e somente produção em grande escala, porém com baixa longevidade a escolha 

poderá ser de uma raça leiteira taurina, porém para os que buscam em conjunto longevidade e 

boa produção leiteira a melhor opção será os cruzamentos genéticos entre as duas raças. 
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3- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A longevidade é uma característica de imensa importância no rebanho do produtor de 

leite, pois para o produtor o descarte de animais no rebanho gera prejuízos além de os custos 

com bezerras até chegarem a fase de produção leiteira serem altos, quanto mais tempo o animal 

se manter no rebanho com boa produção melhor será os lucros ao produtor.  

É quando comparadas às raças zebuínas e taurinas, a longevidade de zebuínos 

apresenta-se superior aos taurinos pela sua maior rusticidade, adaptabilidade e resistência a 

parasitas e doenças em ambientes tropicais. 
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